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A colónia maritima de Braga em 
Espozende 

Vae um pouco acesa ainda a 
discussão sobre o local conve
niente para a futura cons
trucção d'um edificio destinado 
às colónias sanatoriaes maríti
mas patrocinadas pela Junta Ge
ral d'este Districto. 

E parece, no entanto, que 
isso deverà a esta hora ser as
sumpto arrumado. 

Houve, é certo, ao principio 
dúvidas sobre a conveniencia da 
sua instalação na Povoa de 
Varzim ou no concelho de Es
pozende. Postas de parte as ra
zões que fizeram vir á téla da 
discussão a praia da Povoa de 
Varzim, e n'este ponto justo é 
prestar-se um preito devido á 
sinceridade e inteligencia com 
que o vogal da mesma Junta, 1 

Snr. A. L. de Carvalho, proce- 1 

deu e actuou, ficou em tóco ape- i 
nas o ponto da praia do conêe- 1, 

lho -de Espozende a ser esco
lhido, que tanto poderia ser na 1 

Apulia, Fão, Espozende ou S. ..i'/ 

Bartolomeu, se certos factores in-
dispensaveis em construções da i 
natureza da que se trata não 1 

imperassem em favor da vila e j 
praia de Espozende. ! 

Esses factores, de sobejo co- !,! 

nhecidos, foram verificados in 
loco e assignabdos públíca e re-
t u mbantemen te por toda a im
prensa do districto de Braga e 
pelos correspondentes dos prin
cipaes diarios do paiz, para q11e 
se torne necessario repetil-os. 

Todos elles gravitam em 
volta da localisação especial que 
esta vila apresenta para esse fim: 
-a sua praia, excepcionalmen
te privilegiada para h.mhos de 
mar, a sua orla marítima exu
berantemente coberta de densos 
pinhaes, a excelencia J,1s su.1s a
guas potaveis, a proximidade ou 
antes conjunção do rio e m.1r 
n'uma longa extensão da su,1 

costa e o abrigo dos seus mon
tes a nordeste e nascente da vi
la. 

E gravitam ainda em volta 
da sua excepcional apreciação 
sob o ponto de vista economi
co:-a existencia d'um m agnifi
co hospital, tendo adjllnto um 
balneario, a que não falta u111a 
boa instalação para duchrs; a 
assistencia d'um distincto corpo 
clinico, do qual faz até parte 
uma ilustre médica; a abundan
cia dos seus mercados e a faci
lidade d~ abastecimento nos seus 
estabelecimentos comerciaes. 

Tudo isto, como dizemos, 
já foi publicamente constatado 
como um veredictwn lancadó em 
prol de Espozende, sobr~ o local 
em que a Junta Geral deve instaiar 
a sua calunia balnear. A este re
conhecimento por tantas formas 
feito correspondeu finalmente 
tambem a ilustre Camara mu
nicipal d'este concelho com to
do o seu apoio moral -a tão fe
liz ideia dl construção da ccCo · 
lonia balnean> em Espozende, 
apoio esse que a levaria até a 
qualquer auxilio e coadjuvação 
de natureza material, se tal au
xilio a Junta Ger,tl viesse a pre
cis.ir. Parece; porém, que muito 
nobremente a mesma Junta dis
pens.1 qualquer cooperação ma
terial, seja de quem f6r, na cons
trucção dos pavilhões destinados 
á instaL1ção d:ts suas colónias 
balneares, segundo se dcpreben
de da pr.Jposta jà feita n'urr.a 
das suas ses<;ões, p::tia que no 
seu orç.1mento fossem incluid.is 
as verbas a t.11 fim destinadas. 

Assim é que deve ser, e pa
ra a Junta Geral vão os nossos 
humildes aplausos, evitando mes
mo que com dondtivos nuis ou 
menos realisJveis, m.iis ou me
nos avultados, mais ou m~nos 
ofcrecidJs Lle boa fé, se f0ssc des-
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virtuar a missão sagrada da 
Junta Geral, realisando a sua 
obra meritoria. 

E no entanto, como come
çamos por dizer, vae ainda um 
pouco acesa a discussão sobre 
este assumpto. 

Porquê? 
Porque a Junta Geral do Dis· 

tricto não quer, e muito bem, 
sanciotiar oficialmente a escolha 
do local destinado á su1 obra, 
se,n que ella tenha o agreement 
d'uma comissão de ilustres me
dicos higienistas. 

Muito bem. Essa aprova
i ção technicamente feita da praia 
! · de .tspozende, co:no sendo o lo

cal mais proprio para a realisa
ção da obra, desfará a erronea 
ideia ou preconcebido pensar de 
quem julgasse que Espozende 
foi o sitio escolhido, mercê de 
forças estranhas e empenhos mo
vidos. 

Assim, ninguem po<lerá vir 
maliciosamente allegar que não 
foi escolhida a praia mais ade
quada a tal melhoramento; e que 
essa escolha nãotivesse sido fei
ta com todo o escrupulo, até 
mesmo o de natureza technica. 

Porque a verdade é esta, e 
i->to dito sem intuitos de bair
rismo, de rivalidades mal conti
das ou de preferencias doentias: 
- Espozende, como tem já sido 
afirm1do por distinctos medicas, 
como já .o afirmou a imprensa 
do paiz, é o local privilegiado 
que deve ser fix:1do para a cons
trução d'um::i grandios::i colonia 
bálnear. Espozende reune em si 
todas as características de or
dem médica e economica, para 
ter a primazía d'um melhora
mento d'essa rutureza. 

1 E porque assim é, bem an-

1

1 dou a Junta Geral em querer 
que á escollu, publicamente fei-

1.1 

ta pela voz da imprensa do seu 
distrito, da praia de Esposende 
p.Ha a su:! colonia b.ilnear, se 

1 venha lig-1r a decisão dos me-
dicas higienistas em que preten-
de apoiar-se. L. A. ------····------

Vêr a .t.ª 1•agina. 

CO f-"'ÓNIAS 
BALNEARES ----E' breve o espaço disponiveT, 

brevíssima será a exposição ... 
Foi sensacional o efeito pro

duzido no areópago ... pagão, 
sendo garantido que~ por motivo 
das alegações do snr. lgnotus, 
agora é qtie será ! . . . 

Ora se o areópago é assim 
tão sensivel á pobre crónir:a de 
um simples lgnotus, isso prova
rá á evidencia que tão mimosa 
sensitiva já deveria ter sido opor
tunamente e:.;plorada. 

E isto pelo lado teorico • .. 
Pelo lado prático fiquem os espo
zendenses devidamente elucida
dos ..de que o desmentido do snr. 
Padre Chaves Coupon não foi 
tão ridículo como muita gente 
supoz. 

Muito antipaticamente, o a
reópago trabalhara com tsta 
finalidade: conseguir que a J un
ta' Geral, sem préviamente ter si
do posta a questão das ofertas a 
füpozende, resolvesse a opç:i.o de 
Fão sôbre base das facilidades o
f erccidas, aparecendo depois o f:!
cto como.·. . co11~wnatfo. 

Desenganem-se de que foi 
o S. Lourenço, na sua micros
cópica capelinha, quem se ofe
receu para ser o Mercurio das 
ofertas de Espozende com o cri
terio do cheque-mate de que nun
ca se deixaria suplantar nesse 
ompo. 

E foi daí que apareceu o no
vo elixir, substituto e succ>dâneo 
do das ofertas, o da Higiene, nu
ma corda marítima todrt efr, prí
mOJ OSd! •.• 

Valha-nos o S. LourençoL .. 
J'g17ofus. 

:Pela lQstriução 
Foi t1 ansferido, a seu perhlo. da 

freg nesia de Macie1 ra, (13ar~e los) 
para a de Marinhas, dê~te cuncclho, 
o pr.ife.;sor prim:irio olicial, no so 
bom amigo sr. Joaquim Gonç.~lves 
Regado, a quem por tal motivo fe\,. 
c;tamos. 
·-------•lllDD·•·-----
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CONTOS E LENDAS DO MINHO 

~rrnidbairt he mu yumilbc 
~.olbnh.o 

{ Con tinuaç:io ) 

Iniciados os trabalhos no local, 
removida a terra daquela sepultura, 
aparece um cadaver de est~tura al
ta, esguia, cCJm rostq comprido, bar
ba e cabelo castanho es uro, en
volto na sua farda de serrano, sem 
distintivo ou qualquer indicio, po
rém, que o identificasse. 

Rebuscados os bolsos da sua 
fardeta, oncontrou-s.:. apenas uma 
carta com o seguinte endereço: 
«Manuel da Silva, soldado do C. E. 
P.-França». , 

Era uma carta de amor, a qual, 
junto áquele coração parad~, supre
ma ironia da sorte, continha SÓ' 

mente palavras de ternura ~ espe
rança, vindas de uma terra tao lon
ge, donde ele partira cheio d~ sau
dades, e assinada por um sunples 
nome--«Maria>l. 

No envelope liam-se aind:1 va
!"ios carimbos elo correio e entre eles 
um: ~Vil t do Conde.,, . 

O nosso abade guardou-a reli· 
giosamente em si e, quando ~oltou 
à pátria munido de tão vagas infor
mações, tratou de esclarecer o as-
sunto que tanto o interessa~a. . 

Foi a Vila do Conde e 1tt lhe in
dicaram varias freguezias, entre as 
quais a de h.io Mau, que mandaram 
soldados á guerra. 

Começ0u por aqui; o paroco e.ra 
da sua amisade, tinba sido condB
cipulo nos bons tempos de Braga, a 
ele pois se dirigiu. E' p01: isso que 
nesta radiosa tarde de pnmavera o 
vemos á porta do presbitério desta 
f ·eguesia. , 

Anunciando-se entrou a saleta 
e, depois das expansõe~ de amigos, 
que ha muito se não encontrava_m, 
passou 1:1. expõr o assunto que alt o 
trazia. 

O anfitrião, suspenso uns mo
mentos, diss'.3 por fim: Jà sei de 
quem se trata; vamos a casa da pes· 
soa que escreveu essa carta. . 

Seguindo por atalho~, marginan
do campos semeados de pou~o, fo
ram até uma casinha de humilde a· 
parencia que perto d:stava. . 

(hegados, falou-lhes uma velhi
nha, em seus trajes de tra~alh ,>, 
que os cumprimentou respeitosa
mente e chamou para dentro pela 
filha rapariua forte e espaduada, 

' b • 
que veio apres-;adamente cumpn-
mentar tarnbem os vi si tantos. 

Depois de trocadas algumas p~
lavras prelimiuares. preg~mtaram as 
duas mulheres se couheciam o Ma
nuel da Silva. 

A rapariga, passando-lhe pelo 
rosto uma nuvem de tristesa, foi sen· 
tar-se muda na pedra da tosca es
cada que dava acesso á casa, e da ve
lha encostada a hombreira do por
tal,1 de mãos enrolacias no avental, 
disse: conhecemos, sim senhores, 
conhecemos rr:uito bem. O l\fanuel 
da Silva, o ~lanuel do Barrõc,i, co
mo tambem lhe chamavam, era de 
Barcelos, da frc:guesia de Santa 
Baia de Rio Côvo. Veio para aqui 
servir e começou a ~entar a minha 
filha. Esta gostava tambem dele e 
foi sua collversada muito tempo. 
Quando e11tro1t ás surtes foi assen
tar praça em Barcelos e ali rte?.t a 
11ida militar. Voltando, dirigin lo-se 
ao paroco de Rio Mau, tratavam 
de casar, como o senhor abade bem 
sabe, quando reben tou a guerra e 
eli.>, tend., passado p<ira as mctra -
!hado··a.;, lá foi p0r essas terras de 
Cristo: 

·O ESPOZENOENSE• 

A principi-o ainda escreveu. mas 
por fim deixou de o fazer e por is
se palpita-me que esteja morto. 

Pois conformem-se com a vontade 
de Deus, disse o snr. abade de G ..... , 
morreu. morreu gloriosamente em 
França e eu encontrei junto. do seu 
cadaver esta carta que, veJO, per
tence àq_uela menina ... e lançou
lh'a no regaço. 

Ela, agarrando-a, levantou para 
o piedoso mensageiro o formoso 
rosto e dos olhos começaram a cor
rer grossas bagadas, que iam cair 
no côlo a delir os mal seguros ca
racteres do triste despojo. 

Foram estas as primeiras e tal
vez as unicas lagrimas que orva
lharam· a memoria daquele tão gran· 
de como obscuro heroi; não tinha 
no mundo outra pessoa que por ele 
chorasse. 

'·F· 
Nota. No ultimo numero onde 

se lê- magestade romantica, deve 
lêr-se magestade romaníca e onde 
se lê soldado descrmlteicdo, deve lêr
se soldado desconhecido. ---···------

JO!O GUTTEMBERG 

Oh filho de Mayurça, 
Fallado em toda a part", 
Tu inventaste a arte 
Qn<! a todos perpetua. 

Tu inventaste a Imprnnsa 
-Luz da hnman1ctade! 
Justa celebridadA, 
E pura glrlria tua. 

Joio de Deus. 

-- ···------
A Praia de 

Suave Mar 
--~ 

E, finalmc11te, Es
po~tlndt• v~·rdadeira 
1n•aia ... -(J;;u estu-
1n4o in•e1•essa.nte e 
qoe até p:iree,e 0111 
sunllo! ... l~stu rlo que 
se tenta%•á 1•eaiiza1•. 
O qoe se seguirá 
a • ~' b"llOIS ••.. 

A Povoa de Varzim, Vila 
do Conde e a Figueira da Foz 
achdram na tracção americana 
aninHl o modo mais eficiente de 
<1proxinur longes, valorizando 
mais r~pidas e .intensiv.1mente ~s 
respect1vJS pra11s por as aproxi
mar dos povoJJos mais afasta
dos. 

Tambem a PrniJ de Suave 
Mélr precis:1 de igu.tl remédio, 
ela que é pri-11)íOS1:nente exce
pcio1ul entre as SllJS irmãs. 
E remedi o reprodutivo porque 
tem um hi11terlrmd demografico 
nota\·el, not,lbilissimo, que a 
pode valorizar rápidamente, em
bora a inici :itiv,1, que se vai apre
sentar, não precis.1 s)e da poten
ciri demografi-.:3 desse hinterbnd 
par.1 se manter, porque eb a
gue11ur-se-hi.1 só·n e;ite co:n a 
actu..i l ro1rnh.,::io b.rnhist1 qu ~ a 
proc11ra. 

M.is, d .. 1do êsse hinterland 
c rnstit ·1iJo pelos concelh:)s de 
dLL1s gr .rn li::s cid.idcs, Brav e 

Barcelos, sobretudo do desta úl
tima que tem as !"!!aiorrs afini
dades com Espozende, jà não é 
de vistas muito largas, como na 
aparencia poderá p:irecer, tentar 
fazer uma valorização destas. 

Levantando as vistas depois 
ou consultando alguem de fora, 
mas que conheça a Praia de Sua
ve-Mar, todos dirão logo que a 
iniciativa é interessante e de futu
ro. 

Ora desde que não ha duvi
das de que Espozende não é pro
curada como prairt pela causa uni
ca da dificuldade de acesso á. 
Praia de Suave Mar, o proble
ma fica posto em equação e a 
solução está á vista: aproximar 
o povoado da Praia de Smwe
~1ar. 

De que modo? Dois melho
ramentos, como fases ou simul
tâneos, se impõem: r .º a cons
trnr·ção da Avenídrt M:trginrd; 2. 0 

a inserção nela de rails para mn 
americano a tracção ltnim, '.il. 

O primeiro está resolvido fa
zer-se; e cremos que a CamJra, 
já cançadJ de tanto esperar por 
quem não chega nunca nem ..• 
chegará, se resolverá agora a a
ctu:.u de vez, poJendo nós ter· 
mos a A \'en ida Marginal :ia pro· 
xima futura epoca estival. 

O segundo melhoramento te
ria toda a uti!idJde em ser rewlvi
do tambem rapida'Tiente porque, 
efectuado simultaneamente, já 
no assentamento das travessas 
e dos rails poupar-se-hiam al
guns contos. 

No que vai ler-se, dada a 
pacatez de muitos leitores do Es.
powndense, atribuir-nos h~o mui
ta ingenuidade; mas sirva-nos de 
lenitivo reconh3cer quão grande 
tem sido aquela enorme dose de 
ingenuidade (?) que tem feito a
p:irecer rnedid .1s destas em tod,1s 
as povoJçõ-:s que quiz.ernm ou · 
q1taem progredir! ... 

E a fôrça de vontade de 
quem isto escreve está justifica-· 
dl e:n que, tendo-se metido em 
mais coisas, a tod,1s deu sempre 
S:lidJ ou a derivação justa. 

Não será ncsu tentativa, rn .1is 
modesta do que p,lfece, que es
peL1 fracassar, se obtiver os ele
mentos de partid·t, essenciais, e q11e 
nno estào t 1dos 11a suri mão . .. 

E, se o articulista não vai di
reito á Cmura Municipal pedir 
unu concessão dessas, obtendo 
a ou não, e antes vem serrno
near perante o publko, é p )rque, 
co·1hecendo o • nosso meio, o 
meio portugu~s, peorado nos pe
quenos agia 11 -: racbs, e receian
do que os emp ths dos primeíros 
ternpos= .. p e, como as nl ')SCGS, 

exiskrn em toJ1 a p.Hte, atiran· 
do intenções ofensivas de irite
resses, e outL1s, ond~ lu ad ni
raçã) e ent11si.lsm J=~ pJrque, 
repcti1110s, não quere fa~ç r criixi· 
nh t d-.! um bom neg·JcírJ, preferin· 
do que outrem o perfilhe. 

E se êsse outrem aparecesse, 
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o articulista pôr-se-hia in.condi
cionalme11te a seu lado para lhe 
fornecer todos os elem~ntos, mas 
todos, que podessem contribuir 
para um retumbl!lte exito. 

Para mostrar a sincerida
de desta afirmativa, coloca a
qui a base dos elementos econo
micos e financeiros, fornecendo, 
em seguida e particularmente, 
os restantes que tivesse em mão. 

1 E sómente, se não aparecer 
f ninguem qu.e q~eira conhe~er o 
.

1

. trav.or dos pnme1r~s te~pos,e que 
- o s1gnatano se dispora a actuar, 

1 mas tendo adquirido a força mo· 
i ral que lhe ficará da publicação 
1 do presente artigo. 
· Actuará muito á vontade, 

tendo-se assegurado préviamente 
com as garantias objectivas indís
pensaveis para que o coaxar das 
rãs, que hade ser fatal como a 
propria fatalidade, não faça mal 
ao fim que tem em vista, por
que á pessoa não faz mal ne
nhum. 

E as garantias objectivas es
senciais serão as municipais para 
que a vida da entidade a formar 
esteja sempre alheia ás flutua
ções politicas concelhias e á in .. 
fluencia mihgreira da Confraria 
de Nossa Senhora dos Empatas 
que tantos mordomos tem em 
todo o país! 

Antes de continuar, e por uma 
excessiva lealdade para com os. 
concorrentes (?), devo confessar 
que conto sinceramente 'Com a 
coadjuvação de urna entidade im · 
portante extra-concelhia; e digo 
logo ser de fàra do concelho pa
ra se não supôr que faço gravi
tar tudo, subjectivamente, em 
volta do snr. Rodrigues de Fa
ria1, em quem, quando se trata de 
melhoramentos de largo alcance, 
toda a gente pensa logo para ... 
o não saberem aproveitar, des
gostando-oJ 

E, a proposito, devo até con
fessar que, não podendo haver 
duas opiniões diferentes sôbre a 
grandiosidade de alma e o altruis
mo de acção dêsse grande es
pozendense, ba -de perdurar sem
pre, como um motivo de acerba 
critica, que Espozende tivesse ti
do a sorte e a honra de ser o 
berço dêsse grande e incompre
endido espirita, e não o tenha sa
bido e;.;plorar devid.Hnente. 

E digo bem conscientemen
te e..;plorar, mesmo como se ex
plora uma mina, não no senti
do vulgar e pejorativo dotermo,. 
mas no seu sentido nobre, naquele 
sentido que o snr. RodrigL1es de 
Faria desej :i ria até-e nisso vai o 
seu grande, o seu maior elogiol
scr explorado, e até tern tornado 
a inicicitiua( qu .~ ninguern tern to. 
mado, oh deuses! ... ) de se ex
plorar: no beneficio bem objeclt· 
vo, bem se1itido, e bem demonstra
do de ser sempre util aos seus 
conterràncos; e não, e nunca, no 
sentido inclic1d1ul da exploração 
ou da simples esmob insignifi· 



Pa~ a. · 

cativa, extorquida habi ~ ~dosa -
mente, porque é ~xc~Rc10n~l
mente inteligente e md1v1duahs
ta para alguem o poder levar pa
ra ur campo! •.. 

E êste elogio é feito tanto 
mais à vo11tade quanto eu não 
conto, e precisamente pelas ~a
zões j3 apresentadas e pelo 1r1ullo 
que êle se te.m de~gostado com 
estas marés mcowastentes de pre
tensos melhoramentos, com au
xílios seus. 

Seja dito isto como esclare
cimento necessario aos concor
rentes (?) a quem, aliás, eu diria 
logo quem era a tal entid::ide com 
que conto, entidade gue devia 
entrar no plano financeiro e eco
nomico lucrando, embora os seus 
lucros 'devessem ser reduzidos 
nos primeiros tempos; e em to 
das as hipàteses o seu lucro 
maior viria a ser o indirecto, a
quele que resultasse d::i propria 
valorinção de Espozende como 
praia! 

Enfim, misterio financeiro 
que não é curial decifrá-lo agora. 
Porque, se fosse curial e conve
nier.te, seria dito já. 

Mas se;n se contar desde já 
com êsse elemento, nem com 
quai~q 1er outros-com que afi
nal se conta, embora não estejam 
ainda comprometid1)S! -vejamos 
o e~tudo na sua nudez bá ica por· 
que, depois, tudo o que vier será 
lucro. 

~ A d Para 1s-so socorremo-nos e 
elementos tecnicos obsequiosa.:.. 
mente fornecidos. 

A distancia dos tercenl•S se-. 
cos da Doca, esquina d:! R. Dr. 
Lopes Cardoso, á Praia é de 
I 777 metros pelas mais curtas e 
prov.weis distancias. 

E, em parentesis para que o 
tão simpatico fangueiro como 
sincero amigo P.e Carv<1lho A
laio não encontre novos moti
vos pirotécnicos a favor de sua 
querida Prairi de Fao, P:aia don
rle êle nunca poderá avistar o 
mar, elucid:uei ainda que a A· 
venida Marginal, construid.i em 
linha recta até á Prai::i, e extra
Espozende, isto e, contad.i a 
partir dJ Capela de S. João B~
ptista tem sómente o coH1pn
mento de 14 5 9 metros! Je Fão 
no leito da sua estrada espe
cial tem 1200 metros e e não 
900). 

Por outras palavras: feita a 
ligação pela Avenida Mar~inal, 
que como tal tem um valor mcal
culavel, a superioridade rel.itiva e 
incoritestavel da Praia de Fão a
tual desce logo muito. E desce 
até triplamente: porque deverá 
ser o piso melhor, porque l be· 
leza de umJ Avenida Margin:il, 
sendo rio e mar, é inco:nparn
velmente superior á de unu es
trada entre pinheiros e porque, 
finalmente, esta f\ veniJa fi terá 
bastantes cas.ls de apoio para 
di.ls incertos. 
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Mas, continuando: trazendo 
o nosso americrmo não á Capela 
de S. Jo:io mas á Doca, ter-se
hiam I 777 metros de linha com 

1 3 5 5 4 metros de carris que, não 1 
i atingindo nunca o peso de 26 1 
1 quilos em metro, dariam um pêso j 

l
i total muito inferior a 92:500 

1

1 
quilos. 

1 
Está calculado que os carris, 

1 

incluidos os transportes, sejam 
1
1 

postosa$34 o quilo em Espo-

!
I zende no maximo; o que, com ,;I 

uns abonados 20 contos para o 
1 carro americano, daria todo o ma-

1
i 

! terial fixo um valor máximo de 

I
; 5 I :4 5 0.jpOO. IÍ 

Com tirantes, parafusos e 
travessas, tudo ficaria apenris,mas ,,, .. i 
muito aquem, por 80 contos. 

Cákubs feitos por quem en· 
tende da poda. r 

E, se se aproveitasse a maré de 1 
carvoeiro da construção da Ave- ! 
nida, a montagem ficaria quasi .··

111

1 
gratuita, h:ivendo nJs sobras dos 
60. contos larga margem para os 
en.cargos de algum serviço pro- 1 

pno. 1 

Sessenta contos, por· 1 
tanto, é o cálculo do projecto da 

1

j 
linha do americano, posta a fun-
cionar, prêço de uma camioneta, ·'' 
mas se:n os defeitos da camio-
neta e tambem sem os seus mais 1 

pesados encargos d ~ exploração, r 
nem com os seus c mcertos, fre- ! 
qüentes e oneroscs. i 

o capital utililado e carris .,1 

e americano) fica sempre a valer 
quasi o mesmo porque os carris '.i 

não se deterioram, nem o ch~is~is 
do americ<1no. j 

Aqueks tee11 colocação ga- , 
rantida em qualquer parte; e êste, 

1

j 
o americano, tambem como a
trelado de elect ricos, nornead,l
mente em Braga. 

Ora se a Càm,ua=1ue está 
garantindo o prejuizo de carreiras 
de camionetes que não atinjaili a 
receita bruta de 5 5.jpoO diarios, 
dizem=garantisse um juro anual 
razoavel não superior a 7,5 ºIJ 
a este opital, o problema ante
rior tornava-se de singela so
lução. 

Quem quer podia rneter om
bros á Empresa. 

Uns quinze contos para ca
pital so...:i ,11 devi.1íll b.istar. 

O resto do dinheiro, com ba
se hipotec·ui.i sôbre a rêde oa 
gararttia pe.-;soa! -bem facil de 
Jar tendo os empresarios atrás 
de si um capital e uns juros ga
rantidos!-podia ser levantado 
por emprestimo até 60 contos!. .. 

A Carnara d.rndo a garantia 
de juros do capital-praticamente 
sempre inferior a 4 contos a
r.uais, mcsm0 n J começo-Jaria 
a oniea defêsa p1•ati
ca contr.1 enrêdos politicos ou 
flutua(,'.ões partid.1rias concelbils. 

P.ua ser possível qual
quer tentativ J dêste genero, a 
Camara tem de conceder o e..;
cl1, .. ivJ; m.is êsse e..;cl1,;ivo, em 
terras pequenas e sujeitas a politi-

cas personalistas, sena sempre 
furado, logo que a Praia começas
se a dar dinheiro, por camionetas 
protegidas, nomeadamente no pe
riodo aureo de meados de Agos· 
to a meados de Setembro; ou fu
rado logo que convisse ás inimi
mizades pessoais ou políticas 
dominantes. 

Para combater tais inconve
venientes, que nas terras poli
ticas destroem sempre tais inicia
tivas, só ha um unico processo, 
e sempre o mesmo: fazer pagar 
ao município o prejuizo causado 
pelos seus administr:tdores, não 
coíbindo a concorrencia feita ao 
exclusivo concedido. 

Diz-se-ha: mas, dado o e.;.;clu
sivo, apelar·se-hia para os Tri
bunais contra os actos da Cama
ral 

Santa int.:enuidadel ... 
Uma questão judicial dêste 

género seria a morte de uma em
presa destas, tanto mais que os 
corpos administrativos litigiam 
em papel comum, sem selos nem 
custas, e levam as questões qt'e 
lhe são hostis até ao Supremo 
Tribunal, fazendo-as durar inde· 
finidamente e opondo todas as 
dificuldades e chicanas passiveis. 

Para isto mesmo será indis
pensavel estabelecer medidas ga
rantidas de compensação no caso 
da condenação cama1 ária com in • 
demnisação bast.mtel 

Pelo contrário tambem a Ca
mara precisaria de estar ressalvada 
pela possibilidade de uma expro
priação amigavel da rêde, sem
pre que lhe p .. recesse que a a
dministração era mal feita, dando 
margem a que a garantia cama
rári<' atingisse o seu maximo. ou 
um valor sensível. 

E inversamente tambem a Em· 
preza exploradora devia ter o 
direito de fic<tr livre dêsse peri
go logo que dispensasse a garan
tia de juro. 

* 
... E as despesas de explo

ração?! •.• 
Os resultados das duas car

reiras de camionetes com prêços 
de :tP50 por cad:, viagem simples 
dao a nota de uns 40.JPOO diarios: 

Não se pretende fazer aqui 
a critica a essas carreiras mas, 
apesar de tudo, deve dizer-se 
que elas não aproveitaffi á gente 
q11e tem q11e trahalhal', que é o 
maior numero, e que vai á Praia 
a pé, e o que duplicaria o rendi
mento, pelo menos; sendo certo, 
aMs, que um valor inferior a es
ses 40.itJOO diarios já daria a pos
sibilid1de de exploração para a 
rêde sem deficits. 

* 
Mas muitas medidas se te

riam de pôr em pratica p:ira 
obter futuro, e boas receitas: 

Bilhetes seman:iis e mensais 
com descontos, bilhetes colecti
vos de familia, bilhetes de via
gens multiplas; abarracamentos, 
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1 

para banhos e para defeza con
tra chuvas, com pessoal ba

t nheiro idóneo; material de na
, tação e segurança, etc. 

l
t Isto como medidas internas 

e banais. 

1 
Como medidas e.;;ternas., e 

•

11 

fazendo interessar o maior nu
mero: manter bons amigos, tan·

! to quanto possivel, quotistas da 
i,; Sociedade, em Barcelos e Bra-

ga, 1que fizessem a propaganda 
! da Praia, a angariação de ba-

,
1 nhistas com a colocação das 

casas disponiveis, andares ou 
! i qu<Jrtos, etc. 
i Interessando, emfim, tudo- o 
j que possa auxiliar, os elementos 
I uteis em qualquer genero de ac
i tividade, seria o ideal. 
Í.! r Umda socidedade por quotas, 
1 

1orman o a enominanda, até 
i simbolicamente, Sociedade da 
j Praia de 511ave Mar devia ser for· 
! mada por todos os amigos de .l::s· 
! pozende com muito ou com 
j pouco dinheiro. 

1 * 
i Ninguem se quererá abalan-
1 çar a tomar esta iniciativa?! ... 
! Se houvesse alguem que o 
1 fizesse, eu sentiria nisso o maior 
i 
1 prazer, auxiliando-o, tão desin-
i teressada como entusiasticamen
! te, em tudo que estivesse ao meu 
l alcance, indusivé cóm uma quo! ta que, apesar de eu não ser rico 
f não seria das menores. 
. . .. Mas se não aparecer~ eu 
[ então dirigirei uma exposição, 
l sob responsabilidade propria, á .. ! Ex.ma Camara Municipal. 

E se ela aprovar a proposta, 
1 a detalhar em documento especial 

l
i e cuja aprovação é condição sine 

qua non, será o signatario quem 
se abalançará a tanto, ás utopias, 
que não firam os outros, indo de-
Pois buscar o auxillo dos bons 
ê!ementos que se interessem, de 
facto, pela suá terra. 

E devo dizer que bastará 
encontrar mais dois elementos que 
se disponham ao mesmo sacri
ficio que o signatario para que a 
Praia de Suave Mar faça da 
actual Espozende uma grande 
Espozende. 

Não haverá mais dois ami
gos de Espozende, que sintam 
esta necessidade?! .• 

* r., ao terminar, devo dizer 
que os unicos sacrificados devem 
ser os que se prestarem a traba-· 
lhar porque, estando á responsa
bilidade do activo e inteligente 
espozendense sr. P .e Manoel de 
Sá Pereira a organisação da. Co-· 
missão de Iniciativa de Espozen· 
de,. ela terá, receitas que possam· 
cobrir o aux~lio municipal, sen-
do certo tambern que é propria
mente a uma entidade de caracter 
turistico que mais pertencem os. 
encargos deste género. 

Actuem, agora e sobre- tu
do, os amigos de Espozen-
àe ..• 

])uarf' Carrilh~. 

.· 



Por portaria de 2 7 de Junho 
p. p., public.Hh de hmn')niJ 
com as resoluçõ.:s do Congresso 
da Uniao Postal Universal, as 
taxas postais de Po·tugal p.u.i o 
estrangeiro, excetu.idJ a F~spa
nha, p.issaram a ser as seguin
tes, a p:lrtir de r do corrente 
mez: 

Cartas até 20 graous, I.;t25, 

por cada 20 gr<1mJs 011 fracç~íü, 
além dos primeiros 20 gra 1111s e 
até o limite de 2 quilns, a 7 5' 
bilhetes postais simples ;Jf>75; de 
resposta paga, 1<11>50 (jornais e 
outros impressos, c.ida 50 gra
mas ou fracção, até o limite de 
2 quilos () quilos p:ira volumes 
isolados), J'tJ25; jorn.1is, publica
ções periodicas, livros, broclrn
ras ou p,1peis de musica, q·undo 
expedidos pelos editores ou seus 
mandatarias, a rn;) impressos 
eiTI relevo para uso dos cegos, 
cada r .ooo gramas ou fração, 
até o liinite de 5 quilos, <11>25; 
manuscritos, até 2 50 'gramas; 
1 ;n;2 5; cada 5 o gramas ou folC

ção além dos 2 50 grarn.1s e até 
o limite de 5 quilos, .JtJ25; a·nos
tras até roo gramas, .JPjO, cada 
50 gramas ou fração, além d1 >s 
:::oo, at_é ao limite de 500 grarn:ts, 
.m2 5; premio de registo, .mSo; 
aviso de recepção, acompanhan
do a correspondencia, r 82 5; pe
dido posteriormente, 2:;,; 5 o; cor
respondencü a entregar por pro
prio, além das respectivas taxas 
(a cobrar do remetente), 2 ·"/t! 5 o; 
correspondencia contra reembol
so, a' Cübrar dos remetentes, 
além das respectivas taxas e do 
premio proporcional de meio por 
cento sobre a importanci~ do 
embolso, 2,"'/1!00; pedido de infor
mações de objectos ordinarios ou 
registados, 2:t/J 5 o; (este peJido 
transmite-se gratis, qLundo a 
correspondencil a qu.e se referir 
tiver siJo lcornpanluda de aviso 
de recer1ção ); p:::dido pra retir;.u 
correspondcn..:ias m1 rnoJificar 
os en.Jçreços, 2.j;50; cartas e 
caixas com v:dOí declaraJo, alé n 
dos respectivos portes ou taxas 
por cada )OO francos, ouro, pre· 
mio de seguro, 2<11> ::)0; caixas com 
valor declarado, t,1xa até 2 5 o 
gra;nas, 4·7">08; cada 50 gramas a 
mais, além de 2 50, até o limite 
de r quilo e além do premia 
proporcional de meio por cento 
sobre a importancia do embolso, 
.'D'>8o; bilhetes de identid.1de fo r
necidos sómente nas estações d(! 
Lisbo 1, Porto e estaçõ~s séJcs 
de d!strito, 4.l1Joo; sJbícta:n a 
cobrar em Portug.11 aos d -~stin ,1-
tarios das correspondenci.is a en· 
tregM por proprio, qm'lJJ a sua 
entreg<t tiver de ser re<1lizd.1 
fór.1 dos li•nites d,1 área d ~ dis
tribuição gratuiu da est.i,:10 cor· 
respondente, .f :t>5n; sobretax<l a 
cubr.1 r ern Portugal acs d~sti na
tarios d.is correspondencias, car-
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tas e c1ixas com valor comercial 
quando estejam sujeitas a di1 ei
tos aduaneiros, i:tf!OO. 

-----····------
O. TESTAMENTO DUM MILIONAP.10 

ccO meu capital não é para 
mim, nem para mi~ha familia. 
que se contenta com pouco. O 
trabalho, -é de t<>dos e para todos 
será o meu capital. 

ccDeixarei meu dinheiro em 
min,1s e em fabricas, pagando 
cada dia melhor aos meus 011e-- [ 

ranos e cada dia lbes conceden-
do maiores comodidades, a fim 
de que trab,ilbem com prazer. 

Hoje, dou trabalho a 500.000 

homens. Dêsses, 220.000 pos
suem automovel próprio. 

«Com o tempo, todos o te
íão. Todos eles têm dinheiro nos 
~eus ~ancos,_ d~s quais re~ebem 
1uros 1rnposs1ve1s em quaisquer 
outros estabelecimentos. 

(<O meu testamento signifi
Cl que o meu dinheiro é Jdes e 
p.lra eles, com urna indicação: 
Amor ao trabalho.i) 

-----···------Um caso estranllo 
Anda fazendo o giro pela 

imprensa esta noticia mJcabra: 
Lin Wen Te, um homem 

de 5 5 anos, natural de Mandchu
ria, -na China, -vae dar entra
da no hospital da Universidade 
de Osatsa para-lhe serem corta
dos, mais uma vez, dois respei
ta veís e comprometedores chi
fres, negros e reluzentes, de trin
ta centimetros, semelhando os 
de um veado, nã0 sendo já a 
primeira vez que se sugeita a 
essa operação. 

~las, pelo visto, sucede-l~e o 
mesmo que ás senhoras quando 
se lhes mete em cabeça verem
se livres dos pêlos do rosto: 
quanto mais os cortam maiores 
irrompem. Porem, este caso, or· 
narnental da testa do pobre chi
nez, não é novo na humanidad~. 
Segundo o grande Fialh.), já 
houve uma menina americana a 
quem nascera uma protuberancia 
na testa, de que n:lo poude ser 
0peradd. 

Pobre homem! 
Terá ele, ao menos, a cnn

sobçao de ouvir dizer a quem o 
vê: «Num lado está o ramo ... )> 

U1n magistrado 
Diz-nos a ccH:.imanidaJe, 

que o sr. dr. Alvaro Pinheiro 
d'Al:neiJ:i, magistrado em Vil;: 
da Feira, est:ibleccu na cadeia ci
vil da comarrn um:1 escola, bí
bliotec.:i, oficinas e balneario. 

Tal medida é simplesmente 
admiravd. 

Oxalá o exemplo medre e se 
estenda a tod.is as comarcas. 

O digno magistrado merece 
as nossas calorosas s,1udações. 

DE MUITO LONGE ... 
~1(0 proxim':J num~ro. 

Codigo da ea~a e uso 
e porte de armas 
O ccDiario do Governm) de 

I 2 de Agosto, publica o decre
to r 8. 7 4) que aprova o Codigo 
da Caça. 

O custo das licenças de caça, 
qt1e se passam nas Camaras, é de 
Esc. 2 I.1bOO. 

O 'Dia rio do Gm·erno .. de 
r 6 de ..t\.gosto, publica o decreto 
18. 754 que promulga varias 1 
disposições sobre importação, ' 
comercio, detenç::to, uso e porte .li 

de armas. 
Há duas especies de licenças 1 

l
i send0 urna para uso e porte de 

armas de defeza que custa 100 j 
escudos por ano, terminando a 1 

validade destas licenças sempre 
em 3 o de junho de cada ano. 

Quem possuir armas de ca· 
ça ou de . defeza, ainda não ma-

. nifestadas, deve fazer o seu ma
nifesto nas administrações dos 
concelhos ou bairros, até r 5 de 
Novembro, sendo de Esc. 10~00 
o cusw do manifesto das armas 
de caça e Esc. 5\11100 o das armas 
de defeza. 

Propaganda da 
· Ditado1•a 

Devem sair por estes dias, em 
separata, os discursos proferidos 
pelos sr.s Presidente do" Ministerio e 
I\Iinistros do 'Interior e das Finan
ças, a quando da reunião de todas 
as càmaras do paiz. 

aa:1111c•a 

ANA ROCHA 
MEDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
(€xcepfo -aos domingos) 

ESPOZE1~DE ------···------Uensura á Imprensa 
Em Espanha terminou quarta· 

feira, dia I 7, a censura á Imprensat 
sendo os jornais impressos desde 
aq ucle dia sem essa formalidade. ______ .. ______ _ 

A ea"a 
Causa sempre um alegrão, aos 

devotos de Santo Huberto, a aber
l ura do periodo da caça. 

Segunda-feira, dia z5, principiou 
a azáfama, o tiroteio febril, dum 
lado e doutro, por esses vales e 
montes. 

Os caçadores andam entusias
mados. As perdizes, as codornizes e 
os coelhos abundam •.. 1 

Colegio Franco-Lusitano 
Funda.d.o e=. 19:::1.3 

Rui;. 1.0 de Dezembro-ESPOZENDE 

Internato, semi-internato, externato
para ambos os sexos 

Ensina-se: Instrucão Secun
d~ria_. Instrução pri~ária, fran
ces, mgJês, dactilografia, lavores,. 
pia!lo, pintura e trabalhos mo
dernos. 

Educação moral e religiosa 
cuidada. 

Reabertura das aulas no dia 9 
de Outubro. 

Curso de ferias a abrir no dia :18· 
de agosto. 

Pedir informações à directora: 

11{.elle Renée Mestre vieira. ------···------
ALUGA-SE 

Na 1•oa t.0 de De
zemb1•0 os baixos da 
easa junto á Livraria 
Espozendeuse, e o m 
t1•ez portas. que eons
ta de um grande sa
lão, um (JUarto e uma 
eosinha, ete. Quem, 
pa•etender dh•ija-se a 
s~u p1•oprieta1•io. 

Joel de Magalhães 
DEDICO 

~O~~UU.T..;ES 

em Espozende das 9 ás 12,. 
e em Fão das 14 ás 
15 e meia horas. ----····------
~Singer 

Máquinas de costu
ra e de bordar. 

Todas as peças, linhas, 
agulhas, bastidores, etc. 

Vendas aos preços da tabe
la da fàbrlca. 
'lf.epresentante em 

ESPOZENDE 

"i ~'iridadt,, 
José Adelino Pedroso de Lima 

Rua 1 . 0 de Dezembro. 

.ltlosiea de F1•eamun
de 

j FABRICA DA GRANJA 
Esta explendida banda de musi· 

ca, no seu regresso de Anha, (Via
na) onde foi abrilhantar as festivi
dades ali realisados no passado do
mingo, mimoseou os esposendenses 
com alguns belos trechos de musica, 
gentilesa que muito nos sensibilisou 
e a qual, reconhecidos, lhe agrade· 
cem os. 
---~~~~---

CHÁ HOnNEMAlfS 
e111 pacotes pequenos 
ao preço de 2$00 e z$oo esc. 

Vende·se na Havanez::t 

1 B~RCELOS 

Reparação de todas 
as marcas de automoveis,. 
carrosseries para camione
tes, acessorios Ford e ou
tros. 

Mobilias, madeiras pa
, ra construção, etc. ______ ... _____ _ 

ANUNCIOS 
Ver na secção competente os pre

ços. ------···------


